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VEREIMOS —" 
Aproxima-se a epocha 

da abertura do parlamento; 
e sobre o orizonte politico 
vão-se, pouco a pouco, en-
castellando nuvens tão pe-
cadas, que, se noa afigura, 
não deixarão passar muito 
calmos os dias das sessões 
parlamentares. 
O partido progressista, 

que em tudo se Lem mostra-
do sempre coherente com 
a direcção, que lhe da o seu 
digno chefe, não é, o que 
ameaça de bur•rascosas as 
sessões parlamentares, que 
se aproximam. No seio do 
partido ministerial, que, em 
alguns di•,trictos, é regene-
rador retinto, ha, o quer 
que seja, que dennuncia um 
mal estár, cujos sympto-
mas se evidenceiam em al-
guns jornaes affectos ao go-
•-erna. E. 

Entre as muitas re`ormas 
que, pelos differ•entes minis-
terios, estão a ser decreta-
das, lia algumas, que aze-
dam muitos dos mais inti-
mos antigos do governo, e, 
por ventura, vão creando 
atritos na vida politi& do 
actual ministerio. 
A reforma da escola do 

exercito vae ascendendo o 
fogo sagrado, contra o mi-
nistro da guerra e presiden-
te de conselho, que, ha mui-
to tempo, anda latente no 
seio d'um ministerio com-
posto de elementos hetero-
geneos. 
A reforma do minicipio 

de Lisboa tem assestada 
contra o actual governo 
uma artilheria, que ameaça 
fofo pezado. 
A reforma dos institutos 

e escollas industriaes e agri. 
colas trouxe comsigo gran-
des descontentamentos, e, 
na verdade, essas incisões, 
que se fazem n'este ramo 
de, serviço publico a titulo 
d'economias, são d'um dis. 
parate pyradimal 1 
A reforma sobre a nossa 

administração ultramarina 
tem a seu favor o relator•io, 
que a precede, brilhante-
mente escripto pelo respe-
ctivo ministro e que, em 
verdade, mostra exliube. 
rentement.e a muita compe 
tencia e aptidão do si-. con-
selheiro Julio de Vilhena, 
a quem se atribue a redação 
de* tão notavel peça official, 
mas não deixa de ter o seu 
contra no avultado da cifra 
attingente ao ordenado do 

commissario regio, que será 
de 9:000000 reis annuaes 1 

De sorte que as economias, 
que o governo vae fazendo 
restringem-se ã supressão 
de cantoneiros, que regam 
com o suor do rosto os tris-
tes doze vintens diarios, que 
podiam ganhar, esmagados 
por um serviço pezado, e, 
por vezes, cruel;á supressão 
d'escollas, credite posteri 1, vã, 
este latinorio, numa epo-
cha- em que agradam mais 
as inglezadas e os 1rancezis-
mos; á suspensão de obras 
publicas cuja continuação 
seria d'um grande interesse 
publico, e s6 resultam em 
beneficio dos empreiteiros, 
e em detrimento do thezou-
ro, quando hajam de prose-
guir. A's economias do go-
verno pode aplicar-se o nos. 
so proloquio,—poupar farel-
lo e gastar farinha—. 
E a respeito de crise fi. 

nanceira em, que ponto de 
melhoria é, que nos acha-
mos ? 

Caso é este para repetir-
mos outro proloquio muito 
conhecido — quartel general 
em Atarantes, tildo como d'an-
tes—. 
0 metal escaceia, desap-

parece. foge: o ágio engorda, 
e pluralisa-se com um con-
tagio medonho: o commer-
cio sobe ao preço do g gene-
ros de consummo a seu ta. 
lente, sem attender ás ne-
cessidades e difficuldades 
do consumidor, e tudo isto 
vae assim n'um már de ro-
zas, que, ao que nos parece, 
virá a transformar-se em 
um oeceano de tormentos. 
Veremos o que fazem os 

Paes da patria; e se, reuni-
dos em c8rtes, que expri-
mem a representação nacio-
nal, vendem o mandato, 
que o povo lhes confiou, pe. 
lo prato de lentilhas, com 
que os amos os seduzem. 
Veremos 1 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LITURGIA 

Sendo costume nos enterros 
dos meninos, ou como vu'g-ir-
mente se diz--•Alljillhos—ecie,-

brat' missa na presença do cor-
po, quando os funeraes se fazem 
de manhã. será esta permittida 2 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a esta pergunta pelas palavras 
seguistes: Servetur Rituale ro-
niunuln. (Decr. de 23 de março 
de 1709.) 
A rubrica do Ritual não man 

da celebrar missa n'esta ocea-
sião e por isso Mg. Martinucei o 

é de opinião que esta não deve 
celebrar-se; outros porém, como 
MU. de Conny, Falise e Q1. de 
Herdt, dando ao decre•o citado 
um sentido menos severo, ensi-
nam que não pôde In "osar•de pri-
vilegio algum a missa votiva dos 
Anjos, n'esta oceasião, por isso 
que não pertence á sepultura 
das creanças, a não ser que as 
rubricas perrnittam as missas,vo-
tivas, e não permittindo, poderá 
celebrar-se então a missa `,do 
officio ocurrente, que será cele-
brada irnmediatamente antes de 
principiar o celebrante a Anti- 
phona. Hic accipiat. 

Alguns rubricistas, comparan-
do a innocencia di creança com 
a natureza do Anjo, dizem que 
não deve celebrar-se a missa dos 
Anjos, mas sim a missa da SS. 
Trindade, ou da Virgem (de tem-
por•e) ou a missa pro gratiarum 
accione, se por ventura as rubri-
cas permittirem as missa votivas, 
que se não, deverá dizer-se a 
.missa do dia. 

Craisson (de la sepultura ec-
elesiastigrie, pag. 83, n.° 499) 
é de opinião que a ,missa que 
deve cantar-se ou celebrar, como 
votiva, é a missa pro gratiarum 
actigne ou a dos Anjos; e, quan-
do as missas votivas não forem 
permittidas se deverá dizer a do 
officio do dia. 

Entre a variedade de opiniões 
dos rubricilas, veio a S. C. dos 
Ritos dizer-nos que póde seguir-
se o costume de cantar ou cele-
brar-se uma missa nos enterros 
das creanças e que esta missa 
será a votiva dos Amos - sed 
celebrari debet missa votiva de 
Angelis. - 

Die 8 de Februarii 4879. 
Tambem por este drercto se 

pó.le conservar o costume de 
cantar Vésperas nos enterros das 
creanças, quando estes tenbam 
logar de tarde e pódem ser as do 
oficio currente eu as do offi-
cio parvo de N. Senhora. 

Tendo o e ipellão (pergunta-
nos um amigo) d'uma confraria 
de celebrar por certa tenç -,ao, e 
não por defunctos, poderá sa-
tisfazer, dizendo missa de r•e-

quiein i 
A Sagrada Corinregaçãe, á per-

gunta: < se podia satisfazer se 
com a missa de requiern á obri-
gação de celebrar pro vives, res-
pondeu a f i-inative, duminlodo 
nora diverse pruescrinser•it qui 
ded it eleemosynain. 

P. Fernandes. 

011A RESPOSTA DO 111PA 
GREGORIO N1'I 

Sendo admittido á audiencia 
do Papa Gregorio ?XVI um pa-
rocho, queixou-se este de que o 

officio divino do Breviario Ro-
mano era muito cumprido em 
certos dias, e a sua oecupação 
de vigario lhe tornava difficil o 
cumprimento d,• tão pesado en-
cargo. 0 Papa, sorrindo-se com 
bondade, lhe respondeu: Tain-
bem eu sou vigario e- o rezo to-
dos os dias. 

Tres sortes de pessoa são in-
felizes na lei de Deus: o que não 
per; unta; o que sabe e não en-
sina; o que ensina, e não faz. 

V. Leda. 
t — 

Perauntando-se, um dia, a 
Duclos porque razão os pode-
rosos innorantes tantas vezes 
abominavam os litleratos, res-
pondeu:—Elles nos temem da 
mesma sorte, que os ladrões 
nocturnos temem os lampeões. 

—o••— 

ARNOLCO E AMOLDIU 
(DE ALEXANDRE WEILL) 

(concluido do n.° antecedente) 

A estas palavras atrevidas, o 
rei fez um besto que a sua gente 
comprehendEu logo. Immediata-
mente um troço de lacaios se 
approximou para se apoderar 
d'Arnoldo. 

Arnoldina, muito tremula, a-
garrou convulsamente o braço de 
seu irmão, empallideceti.e soltou 
um grito. 
A rainha accorreu logo, por 

que advinhou de subito o amor 
dos dois jovens. 

--Que crime commetteu este 
homem,—perquntou ella — para 
que o prendam ? 

--Senhora, — respondeu o rei 
n'um tom meio ironico meio af-
fecluoso,—atreveu-se a dizer que 
sua amante, que está alli e a 
quem elle chama Arnoldina, é 
mais bella que a rainha. 
—Pois se elle nunca viu a 

rainha{! replicou vivamente a bri-
lhante caçadora. 

Depois, examinando de mais 
perto Arnoldina, cuja belleza era 
ainda realçada pela pallidez e 
pelo terror, approximou-se de 
seu real esposo e disse-lhe em 
voz baixa: 
— Receio que o unico crime 

d'este homem seja o de ser ama-
do. Quando sabe se o rei lhe 
quer mal por ser da mesma opi-
nião d'elle? 
—0 rei, senhora,— respon-

deu o caçmior, offendido,—sabe-
rá fazer respeitar a sua pessoa 
e a da rainha, mesmo apezar 
d'esta. Este mancebo temerário 
disse que, se houvesse justiça no 
mundo, a rainha dobraria o joe-
lho diante da sua Arnoldina. 

—Admirável mancebo !— dis-
se a rainha de si para si.—Feliz 

Arno!dina 1 Nunca houve rainha 
amada como tu 1 
.x.,-.Em seguida,_tomaudo ,uma 
resolução tão espontanea quanto 
generosa (o que está no habito 
das mulheres), approximou-se 
d'Arnoldo e disse-lhe: 
—Mancebo, prova-me que a 

tua Arnoldina é mais belfa e mais 
virtuosa do que eu, e a rainha 
dobrará o joelho perante ella. 
—Quanto a belleza,—respon. 

deu Arnoido,—aqui está um es-
pelho que não lisonjêa; é a agua 
do rio. Pelo que respeita á vir-
tude e à fidelidade d'Arnoldina, 
submeito-me a tortas as provas. 

Arnoldina que, durante toda 
esta scena, parecia uma corça 
assustada, não ouvira as ultimas 
palavras. Julgava o seu Arnoido 
fóra de perigo. 
A rainha aeceitou. No mesmo 

instante os lacaios apoderaram. 
se d'Arnoldo e collocaram-n'o 
sobre o cavallo do rei, que par-
tiu a galope. 
A rainha acompanhou-o com 

toda a sua comitiva. 
Arnoldina, como fulminada 

por um raio, cahiu desmaiada 
sobre a herva, sem soltar um 
grito. Mas, como se advinhasse 
que não estava só, o seu pudor 
nativo supplantou a natureza, e 
breve rompeu em lagrimas e 
suspiros. 
0 rei, vendo o desespero d' Ar-

noldina, affastár•a-5e para a dei-
xar só com a sua dõr: Contava 
consola)-a mais tarde. 

Pobre Arnoldina ! Eil-a só e 
separada do seu querido Arnol-
do 1 Em vão o procura nas aguas 
erystallinas, onde apenas ve o 
seu rosto desolado. A mulher 
que ama só se julga belfa quan-
do se revê no refluxo do olhar 
hrimido do seu bem-amado. Com 
a pai tida d'Arnoldo, Arnoldina 
julgava ter perdido todo o brilho 
da sua belleza. 

Debalde as avesinhas iam 
éonsolal-a com os seus meigos e 
lamentosos trinados; mandava-as 
procurar Arnoido. A corpa olha-
va-a triste e curiosamente, pare-
cendo perguntar-lhe onde estava 
Arnoldo, E Arnoldina a deses-
perar-se e a desolar-se cada vez 
mais. 

Era tão feliz, tão alegre, tão 
amante e tão innocente l Para 
que havia de um homem, um rei, 
passar por alli e perturbar a ven-
tura de duas almas puras e tran-
sparentes como a lympha clara e 
lirnpida 7 Quem a consolaria 
agora da ausência do seu bem 
amado? Onde acharia um cora-
ção digno de recolher as santas 
lagrimas ' vertidas por causa 
d'Arnoldo, o temerário e impru-
dente amigo `.' Oli ! Pobre aban-
donadal f 

0 rei sahiu emm' novamente 
do bosque, e approximando-se 
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la infeliz disse-lhe no tom mais para um recesso onde nenhum 
neigi (Ine podia dar a sua voz: mortal penetrasse. Er€t alei que 
--Não chores, fillia, que o queria dizer-le quarilo te am â e 

•su Arnoldo ha de voltar. ser amada, viver e mo rrer com-
A formos•i joveri fixou n'elle ligo. 

os olhos tnare :idos de lagrimas Arnoldo, estupefacto, respon-
qu(11 late ira miam nas compridas deu apoz um inor:iento d'hesita-
1)estanas como gostas d'orvalho ião: 
nas, pétalas de uma Ilôr, havia —Se eu não amasse Arnol-
li'aquelle olhar dotada e reco- dina e vós não fosseis rairiha. 
ntic•eimenta ao mesmo tempo. ler- vos-1)ia amado. Mereceis mais 

Anirnado,•,pelo si!encio d'A.r- do que ser rainha; mereceis Ser 
noldina;°o rei proseguiri: amada. 
—Para que te desolas, minha Nesse momento, Arnaldo es-

;ilha, com a in; raticlão d'mm in- Lava com a rainha justamente 
liel• Arnaldo- u -ao era°digna de em frente do rei e d'Arnolilina. - 
li. As perolas fszeram -se piara U rio era a ❑ nica ki,reira 
brilhar nas coìú.ts. 0llia para rlue soparaia os dois paras. 

€nine; Sot€ rei e amanti•. Vem — Of á para ali !—exclamou 
COn1m•g0. De u)•l•is as muilier•es o ret, a 11nt'tn na0 satiSh7,era a 

do li)en atino, só tn serás a rai- resposta d'Arnolh.]ina.—Elle a-
rcha. Terás palacios e criados; bondara❑- te, o infiel. Vês como 
di,tm uli'S e jotas; usar,áS o teu querido Arnoldo te deixou 
cios cie s,•ila e veludo, vc-us tl'oi- para seguir uma via prínceza 1 
ro constclïados de diamantes, Perlido ! Traidor 1 Infame' ì'eni 

armei ; braCC1c l,•s. um diadema commìgo, espera-te _o tneh carro 
do, bri!lr-ates; terás ura') ilirono de oiro; deslurnUarás Arnaldo 
como leito cie dntmir e, , como com as ruas ritluez.is; sereis rai-
escabello, um rei a leu pés,. titia; vin,Yar ► e-lias da sua inlide-

-Gosto mais d'Arnoldo,— . i(iitd,•. Utii signal teu, e elle será 

r"pcindeu a joven n alma voz de- ri' 10 1 

bil tnas firme. (continua) 

—Cone el!e nïio preciso dia- —V •— 
rnantes, li1•,m lacaios, neta coróas. 
l;llo pira min') é tudo. O seu co- 0 PAPE. 
ração é o meu tbrono, o meu E' possivel, que ( ião liar- de 
palacio, ao mesmo tempo. Ar- Haver juAlça, nem innocencia, 
soldo é o meu unico rei. nem prrn)io, que escape do cas- 

—33aacebo,—dizia entretan ligo rio papo ? Chamei-lhe cas-
to a raiii ba a Arnaldo, na tear- tif7o por Ihe não chamar rouho-
gcm opposta ;—sacia receies. Eu alas que papel li n, que não sr•ja 
velarei por Ari.oldiria. $c (11,13 ladrão marcado ? Tr rrivel l]a;el-
resistir á Wliliç~-.o (le rei, se ficai lo do mundo foi Semnr•e o papC'l; 
fiel ao seu amor, vós casareis, e (nas hoje mais cruel que nunca. 
eu mC enc!irregarei da vossa I'e- A origem o o nome lie pápel fui 
licidade. ]Mas §e a lua presurti_ tomado das cascas (Ias arvoras, 
pção fúr falsa, se Arnoldina, lon- que em latim se chamam 1)a y-
ge d'e•reder, .{ rainha, nem rus; porque; aquedas cascas fo-
mesmo a egmalar,eulão promet.te.. ram o primeiro papel em que os 
me que lias ele esquecei-as e honicns escreviam ao principio: 
consoara a tua vida e o teu amor depois deram em cor tir as penes. 
a urna mulher piais digna do e se facilitou mais a escriptura 
teu coração. com o uso dos pergaminhos; ul-

-Se por um instante duna- tirnaniente se inventou a praga 
ciasse da :rinha Arroldina,—re- do papel, de que hoje 
plicou Arnaldo,=não me leria De maneira que, se bem adver-
submeltido a esta prova. ; Ias, timos, fui o papel (desde seus 
sueceda o que -sticeeder, nunca princrprrn tnateria de escrever, 
atuarei ,} atra atulhei. Ou ell<i é e -invenção de esfolar; com o pri-

meiro papel as arvores, com o 
digna ele mim e viverei com ella; sp•undo os animaes, corai ode 
,ou então é indigna, e morrerá hoje esfolam-se os liamens. Oh'. 

commigo. quanto papel poderá encadernar 
--Imprudenle;—prosegu'ru a as pedes que o mt:snio papel tem 

rainha n,1111) tem mais iutilno.— despido ! lias em nenhuma par 
fiem seque-r olhaste ainda para te t:finto como em Porlugal, por 
[riam. Esqueces, pois, que sou a 'qúe em nenhuma se gasta tanto 
rainha, que commétteste um cri- era papei, ou se gasta tanto em 
me de lesa-magestade, e que é a papeis. 

mim que deves a'vida ! Urna pa- 10 mais bem achar],} tributo, 
lavra €vinha, e desappareccrás que inventou a necessidade on a 
para serripre e A►•noldina não cobiça, é para ruim o do papel 
tornará a ver-te. 01) ! Ella ha- de sellado- mas faltou-lhe orna con-
consolar-se depressa 1 irão a vês dição: 'o sé110 não o haviam de 
daqui? Está respondendo to rei, pagar as [) artes, senão os mínis-
que lhe diz que é bella, chie lhe ti- os. Se os ministros pagasseni o 
repéte que e mais formosa d° s41lo, eu Tos prametio ( ue havia 
que a rainha... Será ! mas a de correr- menos o papel, e que 
rainha ao n►ënos ha-de excede!-a havia de voar mais os negocios. 
em amor e em sacrificio; porque PADRE ANz•osio VÊMA. 
a rainha ama Arnoldo niais do 

que Arnoldina, que nunca o _ amou, que o não amará nunca. 

-.A rainha rentiáciaria a cudo por PROFESSA 
um pouco d'r sse amor que nun-
ca encontrou no coração do rei; irra na serra o convento; 
a tainha deixaria throno, corôa, Vem um sota triste e arrastado 
reino, lacaios e palaeio,, para ir Das torres altas, esgu'sas: 
cointicro meu Arnoldo ara lon- 0 choro que solta o vento 

Z) r E aouelle piar magoado 
para bem longe dos homens, Dás .negras aves sombrias. 

Por, esse caminho, aléin, 
Vae o cortejo a p1-'sar: 
0 cellio pau soliiçan(To, 
A ve{hita, a pobre mãe, 
I,,sa que vau professar, 
E i aparigãs cantando. 

São cantos sem dór, serra penas, 
Que traduzem no frescor 
As notas da castidade 
D'aqurllãs almas serenas 
Que vivem rimando amor 
Na lira da mocidade! 

-=A Revista do algalio, n.° . 43 
da VII serie, pubticàçãa quinzenal, 
dedicada ao estudo das tradições 
populares. E' dirigida pelo Sr. José 
da Silva Vieira, collabcirada pelos 
mais distinetos fol-Moristas, e terra 
a sua redacção em Esposende. 

DIA A DIA 

guez, Sr. José Dopes RodrigueS,. 
dirigindo-!!ie - alïecttiosas pala-
vras e partindo depois em com-
boio real para Madrid. 

PEEI. SEMA A 

Fazem asnos:°sat•est•• = Chama 
MUS a attenção de nossos leitores_ 

Terça-Feira— o revd.° sr. Cara para o communicado que h cje inse-

furt)e(.nnt.ntn. 

—f) n." 20, d0 13.° annn, d0 (ueda está enFt'fma a extra. ❑ Sr.a o Foi el!C adjudica•l•) a0 sr. Jc,Si•- 
Progresso CatGulicn, excelente re- i - ele [>as,t)s di. Jsas Certeira, dt: 
vista de religião e sciencia, listei❑- D. Julio Pinto Rosa. t Eãa, gole n fará peias prt•çus 
tu►a e artes, que se publica era") -r► , Kui:►tes:`-:1 ` 0 reis cada leito de 
Guimarães. Summaric.: Carta Eli- roi aeomtnéttiuo d uma con- . Lsrrib•i, perna e costetlas de vaCc•a: 
cyclica do Nosso santo PPadre Leão gestão o sr. Manoel • , (anua. Pela n TrrJ reis o i>ãilu de peito, i á e 
:itII —Seccõ-o religiosa: Gotas de pt'empt-]dão dos SQecar't•os medi- ilhad:t dt) mesm,a; nutras divertias-
balsamu; Urna F,s-mona por amor tos, voe cm bota Catrirnl)od+; res- partes a [ S0, 1G0, 9ti{) c, SO rr:is. 
de t[icos.—,)eus. critica; k edu- o leito; a 3W reis o leito ele lun)ho, 
cação e os exames o ITìçiaed, poro tabelecimet)to. perna e ec,steltas da vitelta, e a 
ex-afúmno do Lyceu J. A. R., Ir- ;?,r•p reis a ;) art,r dianteira e►r cit•,I-
n)ãs Hospitaleiras, por E.J.—RSi'c- la de •)', rarneiro,ou cabrito a 
çãu l3,bGonraphica»=-°Secção I{his- , •p 1, 140  reis o kil•,. 
trada»,porR.aSecção :•acrnlogica•, •,• P•lt •••• •,••• •sQ• 2t•a•#tos.—Segilndo 
por P.—«SerCão Litterarian: T?rri   - 
dever, por D.M. i•L—°Retrospecto» caos(❑, voe Kr construido para sr; 
por F.--«varicdacles» Si.a Catha- Nas ei_•culºs eathºliººs Procedt•r a exptIric:nciIs u torped o 

-- 
subrnar'ìni) Fcinte• Pereira de Mel— 

ria. 
°Gravuras•. Aldêa christã na Assegura-se nos círculos ca- lu. E' bem que se f:+ça algum 

mi, são de Landana• Beato Joio ctusa era-t_ <<) vc)r dos nt%sso• t)a-
l!iolicos que, e Ca -de ,31 LaniTt3- se Juvenal Anciva. q a trens, q•re tenda (tosa vc:itade, 

• 0 u.°I•, 3.8 arara,}, do _lruiyo niéux escreveu no dia 10 uma escjuìvar.3ci a trabalhos; atz 
rara os uvet'nos tèem sido 

der Rxtiiãa, seman:,rio que se pu- resposta á circular do sr. l al-•  g . 
hiato em' IlraQa. Iteres, datada ele 4alo Corrente, atacados d'estrrarg•trrsr)io, despre- -

-0 n,° -7G do t3.° asno do õe os incidentes cio nacionac,s. `i' d itcez ctl. a o a m ra n em que exp as 
Sorvete, setnanario de caricaturas Parilhéon, aos quaes permane- trrt;asl Não querem„à acredita!-a.. 
portuense, do dístiuctu •artista sr. ceiam estranhos os rome• m iros Veremos se ao tt'rpedc) acontecerá 
Sebastião Sanhudo.  
' — Os primeiros ri.-' do novo operarias, cleciarando que ape- n mesmo que 5 espingarda Gue-
•diariu <t Ideia Nova, que se pu- lar disso a junta orgnnisaclar,r des: • k 
bati,❑ nu Porto. (leu contra ordem às outras ro= •5•e:••'a+ndie C`•"cniL'080'._. 

I''.' o novo jornal muito bem re- mina alio%lindo ao Esta recolhido nas cadeias d•esi alarias ; e ter a 
. 

di ,, ido, tonteado varias serçéeS, v rl•a Josi; Pereira da Costa Sá Vian-
saltsfazetid0 a -todas as C'xigenClaS Caracter aras(-lr'al,t;L'Z de CE'1'l€1S na, sobre quem pesa a »ravlSSÍmti 
do publico curioso e apreciada demonstt•aç•es. accusaçãu de bavr•r praticado um 
dos bons escriptus.  crime rec'ultarite na pessoa da ►r,e- 

Eu(ileïra-se tio campo cia demo- nc;•r de 4' at)cr"s d'edarte, -Aura, ti-- 
a'acia, sem conforto, se filiar em t•.. A rainha de •Tesranha, It)a dr, sua •►nulber Theresa de Je-
yua±quer agrupamento político. A sus Azevedo. 
sita assignatliro custa 750 rs por A rainha regente do remo vi- I,stá-se irstac►rat;tio o respectivo- 
trimestre e ? 50 rs por mez, para -linho ansiou no dia 43 visílau(lü proce sso ciitninrl, afiirmando-se 
topo n paiz. - ur; tia testemunkias que fazem. 
—0 ri., 1 25•7,7, G.° annn, do mui- os feridos dá catastropï}e de •a;tante prova. 

to interessante semanari+i içara►,}- Burgos., e esteve no hotel onde Do exame ctirect,o nada podenio3 
i istico 0 Gl,ariUari, do [' oiti). estlt hospedado o ferido pariu- ainda (1it(:r. 

E a freira, d'olhos no chão, (lido Caelano da Silva e o sr. rimos, e mais de espaço, quando 
Caminhe silenciosa Joaquim Antonio d'Almeida se nos offere.cer ensejo, nos oceti-
Sem ouvir as compar:heiras. paremos d•alg 
Adeus, ó noites d,, terão, auias administrações E•i[)ìa. do confrarias e outros ;nstitulos. , 
Madrugadas cór de rosa Quarta- Feira—os srs. I+ran- b••Q' 2'Qº•rn$>il•a3•Q3CD. — E onsta-
E desfolhadas rias eiras! cisco d Azevedo, dr. Luiz No- nos que os f)abiiantes do campo 

vaes, e'o menino Alber[o Manoel de S. José representarão á eam.' 
Chegam ao fundo mosteiros; fif fio do sr. Antonio Maria Kixo- camara para que em luar do lago 
E por rire, cerram-se as portas to Vieira. que se,;projecta alli construir, se 
sobre a que voe professar. • colloque antes um eliafar•iz. 
Pira o canto prasenteiro; ' 
Qoedem-se tristes, absortas, Lstiverrtm n, esta villa os srs. Afia- it'≤o. —fia segunda-feira 
As dúrizellas do togar. dr. Adriano Aniliero de Sousa passada um filho do Sr, D.)Mingos 

Pinto, distincto advogado por- salgado, mestre carpinteiro, cie 
sorne Bernardo, foi victima do re— 

os irmãositos, coitados, tuense; o sr. Ignacio de :ele- virarrientu d'um barco em que 
ouvindo chorar os paes nezes capitão de cnrenl)eiros e )a„cuca fio rio Cá•ad:.-
U de- folhar das esO ranças,. ' o [ 
soltam gritos aliafados. o sr. dr, tldriano Saanpato, juiz Todos os asnos nos vemos na 
Como são tristes os ais da relação do Porto. triste condição de areb ivar Laes 

<tconteciii,eritossut)cE`did0i no nOSSO 
Cborzdos pela:. creanças ! _ riu, devidos ou á potoca eda(h, ou 

Partiram para t.oimbra os srs. á ÌR)pet'tCla das mesmas y:ctìrnas.. 
0 mais pequeno fitand,) Joaquiu_ Alvares da Silva e Au- Lamentamos. 
A mãe que soluça, estende, , auSiit ltlo,)tt iro, acadr,micos da t̀'ambe►n se zf,ig,i:i em Vira 
Sorrindo ii• tnu!está i•enstuidu to, aS maosirA ; 
Parece que r 

Universidade. r)rt, 11,111a outra Creunç3 de norti c-

Que a vida das mães depend Uumingos Agra.;; e t , 
Do riso das creancinha..r Chegaram a esta villa os srs. W.Z. bio d»v.CUng.—Prestou 

Emilio c.ta Cueba V'e1ho Pinto lia dias o lurauieuLo cosrur)i;ido ao 
Lá se dobra o sino agora (tosa c José Gonçalves Afira. Roi e ti e;r'La o exm.° 1). Antonio 
Pesado, lugubrenienle... Leitãa,bisputitt)Iar d Echino,cc•ad-
E ) erdern-se as badalr.das juctur do extra.° Bispo de Lamego-
t Rogresso ir do Ger'ez, com por, essas montaribas [óra. 13rev(•net.te irá administrar aquet-

Treme no espaço dormente sua exm.a esposa, o Sr. Domin- ta diocesse, pelo que felicitamos os 
0 canto das condernnadas:.. (os José d Araujo. seus subditos e> pirituaes. 

:: um raio do sol exangue Esteve nas Taypas, de rc;!.—E" mau o estada d'esta ave 
Vem bater sobre o granito visita a sPns exm.`S primos os nida,que pelo contmn ,i transichl se 

fias turi es.2ltas da serra, v►SConileS (I'AtvetloS, 0 tloS:O t[i- v:,e tornando cada vez peior. Ro-
Como lagrima dr• sangue gamos ao sr. clie6e de secção elas 
Lançaria pelo icfanitu telligent.e e 9preciav61 patricto, Obras publicas tI'esta região, ou a 
Subre as miserias da terra ! o sr. Manoel rei eira L(Ac de quem competir, se digne mandar' 

Carvalho. remediar, este real. que affecta su-
AC.acro PAIVA. + bre modo os trar,••)untas. 

lEStivcram cri) Ama-es os srs. ;,éB•E*J::H£:(6 .—Com a maxim,r 

— • — ds.:lntonio E•ertaz e José Ba-1 satisfarão cungratuiat;tus•nos com 
mos e o Sr. padre Emilio 1lacha- a riossa camas municipal por nos 

` r baver proporc;onado o n~ao termos 
Pl i?i o•;ICr t,0H do. cie panar mais caras as carnes vPr-

+ des, parido em arrematação o seu 
Recebemos : Por virtu d e   G t'Uma desastrada 
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k-rofessor InodeNo. — 0 
mestre escola da freguezia de Cos-
sourado, maltratou a tal ponto um 
seu discipulo, sobrinho do revd.° 
padre Antonio Rosa, da mesma 
freguezia, que o pobre rapaz che-
gou a casa sem poder levantar os 
braços e com varias pisaduras no 
corpo, vendo-se seis tio obrigado a 
retiral-o da mesma escola e trazei-o 
para esta villa onde frequenta o 
colleoio João de Deus. 

Não sabemos se sua rev.-,, p r. 
ticipou o facto ao ministeri 
blico, se o não fez, fazomol-o i 
chamando a attenç3o das ant • a-
,des para tão brutal procedírw_(:ri 
,-Clïrfilina2flfldo.'E•1an.:" vago 

Jogar de i.- commandante tio:. 
I3ornheirosVuluntarius,'cd'esta villa 
por haver pedido a sua demissão 
o Sr. Sebastião Oliveiro. fui eleito 
no domingo ultimo, por uma unani-
midade dos socíos presentes, para 
este cargo o sr. Avelino Agres 
Duarte. 

As nobres qualidades que o elei-
to possue, de par com a aptidão, 
zelo e actividade que o distinguem, 
são km.seguro penhor dos servi-
çus que decerto ¡) restará aquella 
benenierita corpnraçãn, que, diQa-
se a verdade, nunca deve esquecer 
o q+i7rito deve ao seu ex-coniniari-
daute, Sr. Sebasti5o Oliveiral. 

Não podia ser mais acertado, 

item mais bens recebida a esco-
lha. • 
0 novo co,nmancl:iute prestou( 

quarta-feira u j11iauie;tt(3 do est)'lu 
e torna hoje, pu,se com todas as 
forn)alidades do estatuto, para o 
que se acha adornada casa e• 
associação. 

o.§; laa•s latr.•t sa s ç. 
— t,nosla que se consiiti X61) Riu 
tia Janeiro ,luta (:o;npa-
niiii, c,)ul o capital (te 10,,900 con 
tas para a coma ) ra de vinho. por-
tu•uezes. 

:,•aaaaa• cl•ss•.—i tn To-
cha, c,;-nL \ho (le l'.aiitant e'de, um 
rai)_iz de 15 anu;,s estando a brin-
car com um revolver, este dispa-
run -se, nlalantlü-J In•tantanea 

til, ute. 
€Defesa.— Fui á conurca d'A-

rnares tutear i defeza dos surs. ii-
tunio J)sé Godinho e ti'ho,no jui-a-
inent,> a que Fiam submcttidos 
rios dias 9 e 10 do corrente, o 
nosso ami,zo dr. J,)-;é Ramos, seu-
elo os rens absolvidos. 

Tivemos alais nina vez occasiao 

de at,reciar us predicados do mo-
vei advogado. Os nossos parabens. 

M. PINHEIRO L:nAGas 

us •••(vf•,iliii.• i•i• 
X 1 v 

-Morte c1e •b a••ars•;t1Q•a Ts•eI-
Ve—e2.e012í•S*o W.5 41. 

(CONTINUADO DO 1. °  

—Deixa passar, disse J:,vme sec-
canie.nte. 

!• 11oti:Cm não se w)ressou mui-
to d arretl8r^se: 

til reão onv(•s! tornou 
J-1v:ne que sentia u(u fieulito nas 
mãos. 

E, agarrando no assassino, ati-
rou corri cite para traz de sì curti 
quanta força) tinha. 0_ homem sue 
prEhendido bradou: 
—Que diabo de bruto... 
itiãJ póde terminar a plisse; 

artilheiro, que se se,;ufa a J+vlre, 
passou-o sutil a niesina scin-cere-
Inonia tiara o seu camaratl.i, e as-
sim fui até ao decim"r). Fi=te não 
Psteve com mais cuutempl::ções, o 
ferrou coar ene no Vicio"d:r rua.. 

—Ah ! senhore;,_que impeu•ien 
cia 1 bradiva Benito as•usta(itssimo. 
0 homerri levantou se, apalpou 

as costellas, viu -que ainda estavam 
inteiras, e partiu em silel!cio. 

tli]'rnd0 chegou a alyeima dis-

Pares do reino.—Para as 
acras a prt;encher na camas dos 
ignos pares do reino, diz-se que 

serão escolhidos os snrs. Pinheiro 
Chagas e Ernigdio Navarro. 

6'aaa•aibeus .---Damol-os since-
os ao sr. Arthur Lourenço Boriz, 
pela approvação obtida no seu 
exame de Phylosophia, com que 
)mpletou os preparativos para o 

,urso theologico nos seminirios, è 
a(sr. Antonio Albino Marques 
Azevedo, pela que obteve ❑o seu 

exame de matheinatica, 5.° anno. 
allctelirs>sentos. —Eai Li.boa 

finou . nosso conterr:neo, o sr. 
uel de Sá Vianna. 
—Em Alvellos, com perto de 
asnos, o sr. Verrs•imo Vieira. 
A suas familias sentidos peza-
es. 

COMMUNIOADOS 

Sr. Redactor. 

Riais uma vez me convenço 
; e que nem Tudo que luz é ouro 
1 Toda a gente está persuadida 
e a Real Irmrael ade do Se-

1 or da Cruz, d't sta vilia, é 
a e tem lana administração 
delo; pois não é as-mil, apP-

zar de Rt•al parece que não tem 
real /porque pregou o cão aos 
)r•@; ros e a mais aiguein. 

S'administraç(ães !eram as 
.urtigas). logo que ern "30 de ja-
nto findava o anho economico e 
se faliam as contas do corvo, 
prourptamont(r mandava pagar, 
poi éal a actual nulo se importa 
coral ninhari=a, e até hoje fica-
mos em cópas e ningue!n sabe 
(<<ran lo se vera, uma de X. por 
chie a=gra só ha papel, mas esse 
mesuro não appart-ce. Será isto 
boa aelrninisir•ação 

Peçci á meza, se aba, vi,10 a 
nova eleita não ter tomado pos-
se, ou a quem cnpetir, Maneie 

pagar o cão o mais breve possi-
ve1. 

Ao exm.° sr. admirai iradnr 
(l'e,,te concelho peço, corno irmão 
da tical It•mandade, torne pro-

videncias ácerca do estado pou-

co, ou nada regular, em que se 
acha a referida irmandade. 

Aun deçe a publicação d'estas 
linlias o que é 

De v. etc. 

Barcellos, 14 d'outubro de 
4891. 

Padre Alonteiro de Linfa. 

LRC•O 
BINC{i DE B.lE6CSL!OS 

BALANCEIE Eli 30 DE SETE1i-
BRO DE 1891 

Caixa, 
Accionistas, 

a receber 
Letras descontadas, a 
receber e tonadas 

Contas correntes com 
garantia 
tetras caucionadas 
Emprestimos sobre 
penhores 
Devedores por escri-
pturas 
Agencias no paiz 
Letras em liquidação 
Creditos duvidosos 
Aloveis e cofre 
4t:çúes de conta pro-
pria 

Cauç5o da gerencia 
t': opríedades arre-
matadas 

Dividendo do L- se-
mestre 

Gastos geraes 

ACTIVO 

12:163:361 
prestações 

225:M0 

i 
199:9i-1: 795 

63:975:603 
26: "t 19: 390` 

3:717:500 

4:51 +: 000 
14:033:529 
3:701:028 
3:431:228 
1:730:000 

30:700:00 ) 
3:000:000 

2:761:120 

4:736.000 
369:',40 

Reis 37..)):119:994 
P•SS1•'0 

Capital 420:000:000 
Fundo de reserva 3:850:000 
Reserva para liquida-
coe: 3:000:000 

Depositos a prasn 222:292:991 
« á ordem 6:162:690 
« na caixa eco-
 6:6444:691 

G,•r•eneia do Banco 3:600:000 
Dividendos a parar 908:516 
Lucros e perdas 6:261:196 

Beis 372:119.994 

—Canalha de j;icohinns ! deixem e fazer saltar tis miolos do inso-
estar que eu os arranjos! lente, mas acudiu-lhe; a reflexão, 
ResW,ndeu-lhe -uma gargalhada que lhe disse que elle era elfecti-

dus artilheiros, e 1111) sal¡+iro de vainente o culpado ela f,•roe.idatle 
Senitn• (Faquelles homens. Desde que elle, 

Ja3-me podia ter pago caro o incitado pelo sentimento da vin-
desafago que se permittira, se não (;inça, deix:ira d+) fazer guerra 
fosse já tarde; e se o ¡) ova não e;- cavalheiresca, não admirava que os 
tivesse fatigado. lias a aur,wa rinha homens que o seguiam, e, que elle 
j.i proxima, e tis assas•Zinr)s de Ber- transforrnára em démnuios, fires-
uardim r'reire e de Custodio Go- sem sentir aos proprios chufes a 
Ines procuravam no somno o des. barbaridade que cilas lhos desen-
cariçt( da exa.taçã=) emque tiwnaiu voI•iam. 
andado.0 dia seguinte cheguo a — Bem, Javme, de hoje em 
toda a press2 o áencral b;1rão de diante não me affast,irei nem um 
EU para tomar o cominando 
d'aquellas tropas u+Necti('a5.•tui-
tos (tos horners que tinham toma-
(to parte tio érnne, passado o pri-
meiro moment.) de obriedadc, sen-
tiain-se envergonliados da atroci-
dade que tinham coinnicttiilo. Jay-
me violentamente in(lignado remi-
ra a sua guerrilha na, sala da Ps-
tal;+gear, eperguntara lhes se e les 
eram deft,nsores da sua pateia, nu 
baudidos sere fé neul lei o a) sas-
sinos i-nobris. Os guerrilheir+); 
escutaram-n'o de orelha caiela. 
Houve urre porém mais 4,e.ido, 
que lhe disse 
—E' n capitão meskro q ieel nos 

manda matar os francNzes Cume se 
mata- um cão; não adrtri'ri portanto 
que- fizsssemos o mesniu aos afran-
cezados. 

Jayme teve um repelia ,) de co-
lera, e o seu primeiro mocinientu 
fui o de tirar uena histula riu cinto, 

instante da guerrilha; e saberei 
manter a disciplina pelos mesmos 
meios que voré, empregam con-
tra os seus generaes. O primeiro 
que u'trapassar as mi:rhas ordens. 
tem os miolos estaoipaetos ❑'uma 
parede. Vão-se arruar. 

Procurava entretanto n barão da 
Abeti or-anisar a defeza de Braga; 
aias as tropas que commail&va 
eram incapazes de resistir aos dis-
cip!iuos regimentos fr,(ncezes. Ti-
nha talvez dezeseis mil homens 
deb•iixo das setas ordens, bem pou-
cos eram os que pertenciam a tro-
pas regulares. Por isso no dia 20 
de março, di,pois de um combate 
tu!mntu.irio, u barão d(: Eben teve 
de abandonar Braga, fugindo pre-
(:;p.tadamente na direcção do Porto, 
perseguido de perto pela cavalla-
ria ti anceza. Ainda na Falperra 
tentou resistir; mas foi ele novo 
derr(itado. 

Barcellos, 5 d'outubro de 4891. 

®s gerentes, 

Antonio José Monteiro de Lima, 
Joaquim de Faria Machado, 
Doiraingos de Figueiredo.. 

A\NCNCIOS 

LECCI©NACACS 
No dia 15 do corrente mez 

d'outubro o revd.° Emilio Au-
gusto da Esperança Macha= 
do abre o seu curso de Por-
tuguez e Geographia, na sua 
casa da rua de S. Francisco 
n.° ?8. 
A matricula acha-se desde 

já aberta lio estabellecimento 
do sr. Ferreira Ramos á rua 
Direita. 

HÒRARIO 
Portuguez—das 10 r/2 ás 12 

da manhã. 
Geographia—das 3 às Ir ',!2 

da tarde. 

REGIIIZ 0 DINEINTER[A Nt- D 

2.°. batalhão 
o conselho eventual do refe-

rido batalhão faz publico, que 
no dia 2!tï do co,-rente mez, pe-
las 11 horas da inanhã, se ha- de 
proceder no respectivo aquer-
telaniento, á arrematação em 
hasta poblica, dos concertos de 
calçado das praças do mesmo 
batalhão, pelo periodo de um 
atino, a. começar no 1.° de no-
venil-,ro do corrente asno, e ter-
minar em 31 ll'ouiubro de 1892. 

Os concorrentes a esta arre-
matação apresentarão as suas 
proposlas ern certa fechada, s n-
(10 por ellvs assiguadas e pelos 
seus fiadores idoneos, declaran-
do sujeitarem se a todas as dis-
posiçõcs (;o respeclivo contracto, 
as yuaes, desde já se acham 
lpalIntes na secrela,l•ia deste ba-
tall(ão. desde *as 9 horas da ma-
nhã ás 2 tia tarde. 

Soult, deixando o general Ile 
de fle,t em Braga, avançou coro o 
resto do exerettn dividido em trez 
culurnnas, a primeira comrnandada 
por Franceschi e , 1vreiiet na direc-
ção ele S. Justo, a segunda com-
enandada pe lo proprio Soult na di-
recção da Barca da Trufi, a ter-
ceira, comrnandada pelo , general 
Lorgo na direcção ela,ponte do 
Ave. 
A passagem deste i iü foi defen-

dida com a!gum suecesso pelo ba-
rão de Eben. A ponte, situada na 
Barca da Trufa, tinha sido cortada, 
e Soult, depois ele tentEir a passa-
geira dn riu, incommodado pelo 
fogo bem sustentàtto das oMrri-
lhas, desistiu, e se(r(Iiil ao longo 
do Ace, para o ir passar em S. 
Justo. Festt Taram os portunuea:es 
corn grande enthusiasino essa es-
pecie dC victoria, e Jayme, pedin-
do licença ao bardo de Ebeo, que 
proml)tamente Ib'a concedeu, atra- 
cessou o rio corra a sua ,uerrilha, 
e foi perseaufi, a rectãguarda dos 
fr•aveezes. 
Não esperavam esles esse itre- 

cimento dos porttiguezes, e quando 
a guerrilha de iTile, se(Tuindo por 
entre os arvoredos, deu imia des-
carga sobre a guarda das bana;ens, 
espalhou-se uru panicO verdadeiro, 
o a escolta dispersou-se fugindo a 
galope em todas as direcções. AI-
—uns homens tinham tirado mor-
tos, outros feridos, e uru joven 
franeez, vestido com uni uniforme 

Para ser admittido á licitação 
é indispensavel ter depositado 
no cofre d'este conselho even-
tual, antes da abertura da pra-
ça, a quantia de 9:000 reis, 
deposito este, que depois da ap-
provação do contracto definitivo, 
será substituido por outro calcu-
lado na razão de 10 °/o da im-
portancia do fornecimento a fa-
zer, e transferido para a delega-
ção da Caixa Geral dos Deposi-
tos, nos termos das disposições 
em vigor. 

Qnartel em Barcellos, 17 de 
outubro de 1891. 
0 secretario do conselho, 
Antonio , milio ̂de Quadros 

Mores. (15-5) 
cap.' d'infanteria n:, 20 

EDITOS DE 30 DIAS 
1 .a publicação. 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca de Barcellos, e cartoriei 
do escrivão elo 5.° officio, Aze-
vedo, nos autos d'inventario de 
menores a que se procede por 
obito de RIargarìda Gornes da 
costa, casada, moradora que foi 
na freguezia de 5ilveiaos, o em s 
que é inventariante o viuvo que 
d'ella ficou, Clemente Gomes da 
Costa, da mesma freguezia, cor-
rem edito, de 30 :lias a citar os 
interessados Louenço Gomes da r  
Custa e Leonardo Gomes da Cos-
ta, solteiros, filhos da inventa-
riada, auzentes em parte incerta 
nos Instados Unidos do Brazil, 
para assistirem a todos os ter-
mos do - mesmo inventario até 
final, detluslnrlo n'elle os seus 
direitos, com a pena de revelia 
e sem prejuizo do seu regular 
andamento. 

Barcellos, 6 d'culubro d e 
1891. 

Verifiquei a. exactidão. 
0 juiz de direito, 1.° substitut o; 

Barroso de 11 actos. 
0 escrivão ajudante; 

Francisco d'Asüs Aluranes d'A-
zevedo. (156) 

de phan'asia, soltava gritos afllicti 
vos, -porque ficara com a pema 
presa debaixo do cadaver de um 
civall•. Os guerrilheiros correram 
a dar cibo d'elle ern conformidade 
com a lei da guerrilha; mas Jayme, 
que estaca tende-, sentimentos mais 
liumanitarius, adiantou-se a elles e 
ajudou o rapazito a desembara-
çar-se do cavalh). 
—Não posso levantar-me disse o 

rapaz em exceliente portuguez. 
Jayme, espantado, ergueu-o nos 

br.iços com grande facilidade, tuas 
soltou um grito de assombro, ven-
ho os cabellos elo joven militar, ao 
soltarem-se [to bonnet, escorrerem-
lhe em ondas pelas costas. Era 
uma mulher. 

Aind) ahi não pararam os seus 
espantos, porque ao ver o rosto 
da amazona, ficou estupefacto re-
conhecendo 1lagdalena. 

—'1'u aqui, tu! . bradou o 
guerrilheiro. 
—Javme 1 exclamou a pobre me-

nina escondendo o rosto nas mãos, 
e com uma expressão de supremo 
terror. 

ja}me nem atinava com palavras 
que exprimissem os pensamentos 
que lhe tunlultavam no espirito-
Era uras mixto dE alegria, de as-
sombro, de raiva. 

(Cola irti a) 
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POR 

GERVANIO LOBATO 

Romance de grande sensação, desenhos, de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

.Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÜES D'ASSIGNATURA 

0 C0111IERCIO DE BARCELLOS 

Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente um faseiculo de 48 paginas,ou 40 
com- uma phototypia, custando cada fasciculo a modica quantia de 60 reis, pagos uo 
acto da entrega. 

Para as proviucias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima regula 
cidade, aos fasciculos de 88 paginas e uma ? llototypia, CUSTANDO NADA FASCI-
CULO 1920 .tts FRANCO DE PORTE. 

Para fúra de Lisboa ou Porto n-o se envia fasciculo algum sem que préviamente 
se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vales de 
Orreio ou ordens de facil eobr..nça,e nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vtz a im-
portancia de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correio aviso de recep. 
Çào ficando For este modo certas de que não houve -xtravio. 

TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 
Um fogo d'artifrrio no Palacio de Crystal—O crime do medico—Alortes myste 

riosas—t) cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 
pliantastica—O Mal da sciencin— rimes sobre crimes—O cuniplice vingador--A histo 
ria . lo crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Autonio—Como o diabo-
puga a quem o desanca—ttaplo—A hospeda do quanto n.° 17—A policia ás aranhas 
—Um D. Juan de novo sexo—N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos Inau-
damentarios—O ".4assinio da :iella do Pas.elleiro—Como a mentira se caça a verdade 
—Os sermões do rllartinho—crime de estupro— Casar ou costa d'Afnca.—Um achado 

da Resa Bebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto —O braço de ferro==Um 
assassinio á margem do eodizo=Uma trazedia por detraz do cemiterio do repouso,etc 

'Poda a correspondeucia relativa aos il11STERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 
Tanto de porte, ao gerente da Empreza Litterarta e Typogruplrica, 178, rua , de D. 
Pedro, 184=Po rto. ' 

A eceitam-se corres pondeuies, que deem boas refereneias em todas as terras da 
província. 

BIBL[OTIIEG,1 ELEGANTE 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista:; estran-

geiros é sem duvida unta das publicarões de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIRLIOTHECÃ ELEGA\TE, -quer litterariamente, quer typographica-
mente con:idérada, não desmente o titulo. Elegantes são as traducções 
e as odiçúes. , 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente ás clamas; e que a d;recção da publicação está conf►ada á nossa 
collega, a distineta escriptora a sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande 
numero de assignaturas, e o successo de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho proanost;co do seu exitn. 

Appareceu já o segundo volume; Henriqueta, de Coppé, contendo 
além deste romance, umas encantadoras blueltes: A O►neleta de Drag; 
A Creança, de Álaupassanl; Alorta Sandomil, de Callett e; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paul() Boraet. 

Ilereriqueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança 
é o conto de que \taupassint extrahiu o seu drama 111iczotte,o grande 
successo do Gyninasio de Paris. 

Deste segundo volur,me, é tombem traductora a sr.a Torres-ao.Asei¡ na -se para a BnmLroTHECA F.LEGAN.E nos escriptorioc da 

Companhia. Nacional Editara. Largo dn Conde Barão 50 a mk. Lisboa 

hIAPYA Pfl`i PORTUGAL 
Com a reJe completa dos CAiVI`IIOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilhería 

ALBERTO MONTEIRO ' 
engenheiro em serviço nu .11lnasterio tlds Obras Publicas. 

Contendo tambeln a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construeção, 

1 folha ele O,so-Xo,O5m na escala de 1/Sbo:000 
200 reis, enrernisado, enllado em panno e com reguas 

00  CORTADO COLLADO E II PANNO e REIS ma de carteira em um 
estojo de cartão 1.- 000 reis. 

0 i11ES1i0 :11AI'PA circunldado com 22 vistas, em phototypia, de 
"Lisboa, Celem, Cintra, Illafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
. Bussaco, Porto e Braga e as baº),(leiras de todos os pailzes. 

1 folha de IZ,`ioíl)SmXO.90=40 is reis. 
EZVERNISADO COLLADO E11 PANNO e com reguas 

1500 REIS-
0 mappa com as vistas só pode ser remettido pelo caminho de ferro ? , 
crescendo a despena de 160 reis ara as li A IODAS AS SEtiH01iS DO PAIZ 

11 A nno=n ° 85 

.•LMANACH DOS THEA `ROS 

PARA 0 ANNO DE 1892 

(3.o da publicação) 

ornado com os retratos e perfis bioóraphicos das actrizes Barbara, 
Aunelia da Sibeira, e dos actores Aiattos (tio Brazil) e Dias 

Contendo, além doutras, as mais festejadas coplas da 
pliantastica 

o HEINO nos 110,11ENS 
E da opera comica 

0 BURRO ' DO SNfl. ALCAIDE 

peça 

E 

A BRILHANTE CANCÁO DO ASSOBIO 

Monologos, poesias e varias puoducções humorísticas, 
satyricas, etc, etc. 

DIRIGIDO POR 

F..A. DE 3UTTOS 

Preço 100 reis. Pelo correio, 110 reis. Remette-se a quem enviar 
a sua importancia á administração da empreza p Recreio, rua da 
Barroca, 109, Lisboa, ou a qualquer livraria e mais lojas_ do costume. 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 
4, rua de St.> Ildeionso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PATROLOGIA SOCIAL. 
I 

O BXIJÃO DE LA OS 
A fanchonice—Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação core 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portuhueza. como uma nojenta herpes ineuravel. que po-
reja á superticie. N'este romance faz o aucior a pathorenese d'essa mg-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
de e brilhantis riio que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourara este trabalho=novo no seu genero=um successo cullossal. a 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance h isto rico.deVietorIlago,traducçãode João Pinheiro Cita raS. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição eiva da edadje medi, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu anetnr. 
Um grande volume em brochura 2r•í00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxu.)sas capas de percalina, de differentes côres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3;.100- reis;, 'e, se atem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2x$700 reis. 

p linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora Novo 1WTHODD DE.CORTE 

GUILLARD, AILLAUD & C.a 
y42, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José.  

PHARMACIA 
4 DA 

Santa e Real Casa da Alisericordift 
DE 

DA RIME,  
CAMPO DA FEIRA--BDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avel no Ayres Duarte 
Pharmaceutico de I.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 
suspensorios, màmsdeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades 
pharrnaceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (75), 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por suas proprias 
,nãos todos os seus vestuarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
medidas, córte, etc, 

Obra indispensavel em todas as 
familiar. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 

Remette-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale do cor• 
reio, no sellos posiaes. 

Livraria Portoense 'de Lopes e 
C.a editores...—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 

Em Barcellos, no estabeleci-
mento do sr. Joaquim José d'Aze-
vedo—Campo da Feira, 93. 

NI1LVA ESTEVE% 

A JUSTIÇA DOS 'IRIBUiNAES 
U que são 

PROCURADORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sabir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venha em Barcellos, em casa 
do sr. Manoel VianDa, rua Direita. 

1 (RArUCÇÃOWI3N1 EMIGRADO POLITICO) Está em distribuição o 2.- fas 
titulo desta magnifica obra histo 
rica, illusirada com excellente 
gravuras de pagina, edição luxuosa 

1\'o Porto e Lisboa, distribuir-se 
ha nos dias 1, l0 e 20 de cada 
mez, com irreprebensivel regula-
ridade, um fasciculo de 48 pagi-
nas, ou W e uma bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasciculo, pano na acto,, 
da entrega. 

Nas demais terras do reino a5 
pessoas que,. desejarem ass►gnar 
deverão remétier adiantadamente a 
importancia 'de um ou mais fasci-
culgs, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defaeil cobrança. 

Toda a .correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ionacio Saraiva , 
rua do Bomjardirn, 272, Porto, 
onde se recebem assinaturas. 

VIC7•R HUGO. 

HISTORIA DE UM CRIME 

KS0U1NÃDÀS 
(jornal ciam á;abaando) 

FIALHO D'ALMEIDA 

preço (101) reis. 
Livraria Civitisação de Edtcar-

do dq Costa Santos e Sobrinho' 
editores, rua de St.> Ildefon•so, 
1,2 — Porto.  

VIDA 
DE 

D, FREI BunOWIELI w,5 
•IARTI'BES 

ARCERUPO E SE» 11OR DE BRAGA 
PItIJIAZ DAS IIESPAMIAS DA ORDEM 

DOS PRÉGADORES, ETC., FTC. 

7bra reproduziria da magni-
1ca edição de IG10 feita em Vian-
º►a. do Castello á custa da mesma 
cidade. , repartida em sem livros 
com a solem►tidade de sita trasla-
dação por Frei Luta de Cocegas e 
reformada em esiylo,ordeitr e am-
pliada em muitos suceessos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Sousa, um dos classicos mais res-
peitaceis da lingica portuglceza. 

F.sta edicão,foi traduzida ern 
francez em 1G79.e em italiano em 
1727,o que beca niostra o seu ra-
por litterario. 

Os editores resolveram reimpri-
inir a vida do venerando Arcebis-
po em optin►as condições materiaes 
e eco?romicas afim de cor•tribui-
rem para, a soletn►risacão do lri-
cenienario da moi te .io t :r trr•sis-
simo antístite da Eqreia B►-aca-
rense. F.sta edição será aug►nenta 
da com a biographia de Frei Luiz 
de Souza. frita por 11m distincto 
orador sagrado, dezembargador 
da. Relação Ecclesiastica de Braga. 
CO.VDIC,0ES DE ASSIGNA7'URA 
A obra comprehenderá os seis 

livros de que é composta, cm Ires 
volumr s, o primeiro dos quaes se-
rá publicado por iodo o mez de 
julho, o segundo em 30 de outu-
bro, e o terceiro erra 31 de deze7a-
bro do anno corrente. 
O preto por assig ratara é de 

500 réis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazil custará 1:200 
,-eis coda voluine em -moeda brazi-
leira. 
•tssIgua-se ean todas as 

lis rari:ts do reino. 
Os senhores correspondente le-

rão a percentagem de 20 01o, e 
além d•iso, uni exéniplar gratis 
por cada 12 assigrratrcras. 

i[Avaria escolar de- For-
Ice C.3,-41 UUa +iova de 
%ousa 47, A—Braga. 

TYPOGRAPHIA DO «COzj131ERCIO DF, BARCELLOSv 
Campo de S. José; BARCELLOS. 

E,' seis editor o sr. doagai m Maciel, de ROriz. 

1\ 


